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É 'Um acto de fé. De fé no Senhor, que sempre. tem sido 
presente. Mas tão escondido que nem demos por Ele nos mo.. 
mentos em que foi presente com. toda. a. largueza da S'lla. bon­
dade e profundidade do seu Mnor carinhos~ por nós. Tão dis­
creto Ele é! Olho para o que está realizado e vejo-O por detrás 
dos edifícios, dos doentes que repousam, que se regalam nos 
leitos e em suas ocupações. Em tudo Ele e tudo por Ele 1 Na.da. 
de nosso .nem p.or nós ! Tãoi escondido, é certo, que nem demos 

O CASAMENTO 
por Ele! 

E acredita.mos que se mantém presente, escondido, também 
a.gora, que não c.onhecemos a: abundância., mas experimentam.tos 
a necessidade, o débito a. quem nos va.i dando o pão, o vestir 
e nos fornece os materiais com que teimamos prosseguir na 
construção das moratlias para doentes, q'lle sabemoa por aí fora. 
Não construímos por construir, mas somente por via. dos enf er­
moa que a sociedade não .encaixa em seus quadros esquemáticos 
e b:r'llnidos. DO AMÉRICO E DA OLIMPIA 

Tão esc.ondido Ele está que nos vem a tentação do des~ 
mo. Vai em ma.is de uma centena de milhares de escudos o nosso 
débito 1 Do Estado não espera.mos na.dá. Assim foi no passa.do 
a.no e assim parece acontecer no corrente. De outras entidades, 
como sejam Fundações, Institutos, nada contamos também. Dos 
amigos de todas as horas, sim. Sabemos que há-de vir o preciso, 
q'Uando o Senhor lhes fizer sentir que há quem esteja à espera 
do que lhes sobeja, do que não lhes faz falta. E ele há tantos 
sem o pão, sem o vestir e até sem a cama para. morrer 1 Deus 
age por causas segundas, Na. solução do problema. do sustento, 
~ doa mais mtidados humanos conta com o próprio homem e 

• NA CAPELA • 
Se nos dá - só nEla estes 
dois, e todos n6s, poderemos 
fazer alguma luz sobre o 
grande mistério que se vai 
realizar: um aimor que ainda 
é somente amor humano, uma 
troca de afecto entre os dois, 
um assunto privado que aos 
qo~ ~pen~ diz r~_peitQ - wn, 
amor qtlê dentro d.e momentos 
será amor divino, uma troca 
de afecto que Cristo selou até 
à morte, um assunto públi­
co que diz respeito a todos 
nós. 

«Grande mistério é este- digo-v0-lo em Cristo e na Igreja». 
É S. PaulO' quem Oi diz ; e, em verdll-QI}; só n,a. Igreja nó~ 

podemos tentar compreender este grande mistério qtté ~ â 
transformação cm amor de Cristo do amor humanO' que estes 
dois se vão dar definitivamente, irrevogàvelmente, perante as 
;testemunhas que somos todos nós. 

1 mõr.ment(I eom o que tem saber e haveres para ir a.o encontro 
do que e~té- ptivadQ e destitajQ.o. Ç> e~oísm~ é recad~ 8~~ 

É um acto de fé! De f ê na. preseíí.Ç'á do &nhór, tão perto, 
mas tão cala.do! A tentação de ir mendigar sobrevem. Mas Dle 
é quem governa. Isto é dEle. A barca não pode sossobrar que 
Ele nela vai. Creio. 

Só na Igreja, onde um dia eles nasceram cristãos. Só nEla, 
•onde cresceram em sabedoria e em graça ao longo da idade, 
.como o Evangelista diz resumidamente do Mestre, relatando 
-os a.nos da Sua infância em 

Cont. na SEGUNDA página PADRE B.APTISTA 

Nazaré. Só nEla, onde ele& re­
cobraram a graça de cada vez 
que a sua fragilidade de filhos 
,de Adão os apeou da dignida­
.de recebida de filhos de Deus. 
Só nEla, onde eles tomaram 
.con&ciência da sua capacidade 
de realizar actos divinos, pos­
to permaneça toda a· sua pobre 
realidade humana. Só nEla, 
que lhes ensinou a antes lou­
var Deus pelos dons da Sua 
misericórdia do que a lastimar 
as misérias da nossa condição. 
Só nEla, que lhes revelou que 
é na pobreza e no vazio de nós 
mesmos que Deus nos fala e 
nos enche. Só nEla, que os 
encorajou a abandonar o que 
menos vale, embora nos iluda, 
para possuir a alegria plena 
do amor. S6 na Igreja de 
Cristo, onde Ele vive e onde 

++++ +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
+ + 
+ + + Este ano eu ando invulgarmente f es- + 
+ teiro. É que já me desabituei de pensar + 
+ em festas. Tem sido o Júlio e o Américo. e s a s + t E como este casou; e vai para Benguela, . t 
+ eu não sei o que Deus dará nos anos + 
+ futuros. Por mim, não me sinto com cora- + t gem para defrontar a falta de jeito. Toda t 
+ a minha esperança está em que Deus des- + 
+ perte entre .os rapazes nova vocação de aptos a dar apoio às necessidades das estão um nadinha rna;i,s altos e ainda ná-0 + 
+ director artl,stko. duas Casas nestes seus primeiros passos. conseguimos lá subir a:os costumados pedi- + t De forma que olho as festas que ora Depois, há uma furgoneta a cair, que tórios. t 
+ vá-O realizar-se como um canto de cisne. reclama urgente troca, uma guillwtina Já estão a ver os Senlwres como eu + 
+ E desejo-as em todo 1o la.do onde fôr nova para Uquidar, Júlio a seringar-me tenho mais razões para andar festeiro, + 
+ razoável. por uma mJquina de dobrar, Snr. Padre pois sempre daqui vem reTMndo para uns + t Já agora, para dizer a verdade toda ... : José M ari.a p.or uma de ensilar e por mais buraquU<Js ! t 
+ nós andamos depenados. O lançamento das acessórios pró tractor, fora o que já por Temos, pois, para já, as festas que em + 
+ Casas de África levou,.n.os umas reserva- aí vai em estei.os, ferro e arame para separado se anunciam. + t zitas e o que vinha de lá, deixa de vir. quase um quilómetro de ramadas novas. E faltam notícias do nosso P.e Aclli.o t 
+ Pelo contrário, precisamos mas é de estar A complicar, até este ano os púlpU<Js que anda arredio da sua Festa. + 
+ + 
+++++++++++++++ +++ +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
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O CASAMENTO 

do Américo e da Olímpia 
Continuação da PRIMEIRA pág. 

Fora da Fé, nada do que 
di&ie e desejo dizer tem senti­
do. Sem Fé, o «magnum sacra­
mcntum» permanecerá irreme- · 
diàvelmente mistério. Mas não 
foi a Fé que nós viemos pedir 
à Igreja no dia em que nasce­
mos cristãos 1 Não foi pela Fé 
que têm na Igreja, pelo que 
dEla esperam, que estes dois 
voltaram a bater à Sua porta, 
a confiar-Lhe o seu amor, no 
dia em que decidiram firmá-lo 
para sempreY 

Como, pois, poderia ser 
senão firmado em Cristo e na 
Igreja que o Apóstolo viria 
declarar-nos que «este é um 
grande mistério»? ! E onde 
senão nEla que nós podere­
m os começar a entendê-lo? 

• Temos, pois, um par que ~e 

~ ~·-..: n 

Que os levou a um grau maior 
de reconhecimento da grande­
za do mistério que se dispu­
nham a realizar, no retiro de 
preparação próxima que fize­
ram. A Igreja, que os tomou a 
Seu cuidado e cuidou; e nos 
associou a Si nesta missão. 

Pois quê, senão a participa­
ção nela, a oração que a comu­
nidade fez durante estes dias 
de retiro dos dois?, os traba-­
lhos que vários gostosamente 
fi~eram para que a festa deste 
dia fôsse densa de espírito co­
munitário?, a preparação de 
tantos para uma vivência plena 
na cerimónia que estamos a 
celebrar? 

A Igreja e nós, Seus filhos, 
e comunidade cristã mais pró­
xima deste par, unidos no 
mesmo espírito de caridade 
fraterna e de responsabilidade 
social, como comprometidos, 
que realmente ficamos, no 
exito deste nóvo lar a cujo 
nascimento assistimos! 

que age a transformação. 
Enxerta-Se na circulação de 
amor que conduziu ao contrac­
to natural e diviniza-o. O amor 
que cada um dá ao .outro 
não é somente o seu amor hu­
mano, mas dom de Cristo. 
Amando-se, os Esposos dão-se 
Cristo um ao outro, amam-se 
como Cristo os ama. 

O seu amor tornou-se amor 
de Cristo. Tal como o pão e 
o vinho, parecendo pão e 
vinho, mesmo depois do Sa­
cramento, são o corpo e o 
sangue do Senhor. 

E como o amor de Cristo é 
definitivo, é total - definitivo 
e total é o amor que os Espo­
sos se deram e receberam no 
Sacramento. 

Quem pode operar este mis­
tério senão só Cristo, que vive 
e age na Sua Igreja? Quem 
pode penetrar, pouco que seja, 
no seu entendimento, senão 
aceita;r primeiro Cristo, numa 

Os noivos num enquadramento orig'inal: a ministra que dá da 
cosinha pró refeitório 

aceitação sem limites, que é 
a me.dida da Fé 1 

Eis o «magnum sacramen­
tum» que vamos testemunhar. 
Pelo qual vamos ficar, todos, amou, e veio confiar à Igreja 

o seu amor. A Igreja acolheu 
aquele gesto confiante e, como 
Mãe, analisou o conteúdo deste 
amor. 

O coração e a inteligência 
tinham nele o seu papel efecti­
vo. Não se tratava de um 
afecto sustentado com o ali­
mento enganador das impres­
sões s~iveis, posto fôsse uma 
impressão sensível a sua pri­
meira revelação. O tempo de 
prova, ao longo do namoro e 
do noivado, manifestara que 
ambQS tinham entendido que 
o lUD.or era o tomarem-se reci­
procamente como encargo, 
dando cada um ao outro p.quilo 
que o outro legitimamente lhe 
pedisse, ou de que precisasse, 
na inarcha que os dois devem 
cumprir a caminho de Deus. 

É agora que perante nós, 
espectadores activos e inte­
ressados, se vai realizar o 
grande mistério : o Sacramen­
to. É a Igreja a depositária 
deste, como de todos os sacra­
mentos. É ela que deputa 
para cada sacramento os seus 
ministros · e lhes dá poder. 
Eles nunca agem em nome 
próprio, mas no dEla. É de 
Cristó, na Igreja, que os sinais 
sensíveis recebem a eficácia 
do que significam.. Pois pode 
aceitar-se fora da Fé que a 
água deITamada sobre o corpo 
lave a alma?, que a absolvição 
lhe apague as manchas d() pe­
cado?, que aquele pão e aquele 
vinho, que continuam a pare­
cer tais, já não sejam alimento 
do corpo, mas da alma?, que 
aquela imposição das mãos 
faça descer o Espírito Santo?, 
ou que· aquela unção produza 
na alma o bem estar que o 
óleo opera sobre o corpo fa­
tigadó? 

REPOR1AGEM 

mais comprometidos, quando 
ele e ela se disserem sim, u m 
s im que é dito também à 
f greja, que os ensinou a amar, 
que divinizou o seu amor e 
lhes é a única garantia da per­
severança e do progresso no 
amor. Pobre do amor humano 
qÚe permaneça só humano, sem 
ter por si a fiança da Igreja 1 

NEia e em Cristo, pelo Cris­
to que vive e age nEla, o 
«grande mistério» é posto em 
nossa,s mãos : os Esposos sã o 
eles mesmos que o ministram. 
E todos nos tornamos mais r es­
ponsáveis e mais ricos, porque 
na Igreja há mais um amor, 
uma presença mais do amor 
de Cristo, com a qual todos 
nós havemos de contàr. 

A Igreja verificou o conteú­
do deste amor e - louva-­
do Deus ! - achou-o cheio, 
prometeàor; e tomou-o a Seu 
cuidado e associou a Si na. 
r~ponsabilidade tomada a co­
munidade cristã mais próxima 
dos aois. 

Foi a Sua selicitude maternal 
que A fez acompanhá-los des­
de o namoro. Que lhes procu­
rou alimentar o ideal com que 
ambos se foram formando 
mutuam.ente. Que recebeu as 
suas promessas no · noivado. 

COLISEU 
DO 

PO H TO 

Pois no matrimónio é a 
Igreja que confere aos esposos 
o poder de se ministrarem o 
Sacramento que recebem. É 
de Cristo, na Igreja, que aque­
la mútua doação e aceitação 
dos Esposos recebe o poder 
transformante. É Ele próprio 

16 de Abril 
Às 21,30 

Os bilhetes para a nossa. festa. já 
estão à. venda.: dias úteis no Espe­
lho da. Moda., R. dos Clérigos, M 
e todos os dias nas bilheteiras do 

Coliseu do Porto. 

Foi no passado dia 5 de Mar­
ço que o Américo mai-la 
Olímpia se consorciaram -
cerimónia que se reaUzou na 
nossa capefu. Logo pela (IUlnhã., 
todos, ou quase todos, acorda­
ram bem dispostos para a.ssis­
tirem ao acto que daí a poucas 
hora.s se iria realizar. 

Por volta das onze, em redor 
do cruzeiro, já se avistavam os 
Condes da Casa 1, bem assim 
como o resto da rapaziada. 

Ti João Manco, figura típica 
da nossa Aldeúz, nesse dia nem 
se conhecia! Cabardine de 
nylon, luvas de grande categoria 
e chapéu novo! 

- Ena se /oã.o, hoje é que 
você manda chover! ... 

- Pois então! É dia de festa. 
T ã.o distraído estava que nem 

dei pela chegada dos noiv.os. 
Pouco passava das onze horas, 
quando a sineta deu o toque que 
anunciava a nossa entrada na 
capela. Cada qual no seu lugar, 
aguardámos a entrada dos noi­
vos que se verificou poucos mi­
nutos depois. Após a sua entra­
da, todos, em silêncio, escutámos 
o cântico: Veni Creator. Os can­
tores, que foram preparados pelo 
Senhor Padre Arlindo, Pároco 
de P~o de Sousa, e com o Se­
jaquim ao armónio, saíram-se 
com grande categoria! ... 

Começa a Santa Missa. Depois 
da homilia,, Senhor Padre Carlos 
faz a.s perguntas rituais aos 
noivos e eles unem-se para sem­
pre. «0 que Deus uniu, jamais 
o homem poderá separar». 

Terminada a Santa Missa, to· 
dos nós que poucas horas antes 
aguardávamos impacientes a en­
trada dos noivos na capela, está­
vamos agora ansiosos pela sua 
saída. A nossa ansiedade durou 
pouco tempo. Lado a lado, Amé­
rico e OlimpÜJ aparecem à porta 

da capela. Bate-se a primeira clia· 
pa. Outra... Mais outra... outra 
ainda! ... Por fim as felicitações. 
Abr~os daqui e d'acolá em mis­
tura com as flores e conf etis que 
alguém se lembrou de deitar. Um 
pouco mais, e a sineta volta a 
tocar. Ma.s, desta vez, para o co· 
mer. Que no dizer da malta é o 
melhor da festa! ... Silêncio abso· 
luto. Entram os noivos, e o silên­
cio dissipou-se. Uma grande sal­
va de palmas acolhe. o feliz casal 
à entrada no refeitório. Dá-se 
início à refeição que corre num 
ambiente de verdadeira alegria. 

«É pá não comi galinha! Che­
ga para cá essa travessa. Dá-~ 
mais uma pinga, de vinho! Clw.­
ta para cá essa salada de f ruw 
que está uma maravilha! ... » 

A nossa orquestra «dos assim 
é que se canta», faz-se ouvir nas 
conhecidas comp.osi,ções: «Garo­
ta». «Povo que lavas no rio» e 
outras mais. Terminada a refei­
ção, o noivo distribuiu o costu­
mado cigarrito aos chamados 
grandes! Podemos dizer que 
correu tudo como nós querúzmos 
e desejávanios! 

Não quero terminar sem deixar 
de agradecer à Senhora D. Vir­
gínia, e todos os seus colabora­
dores, o seu esforço e sacrifício, 
para que o almoço fosse na ver­
dade o que se chama almoço! 
Muito obrigado Senhora D. Vir­
gínia! Muito obrigado também 
aos cozinheiros! Quero também 
agradecer a toda a rapazi.ada o 
seu bom comportamento e cama­
radagem. Pois só desta rnaneira 
foi possível que a festa fosse 
realmente festa! 

Ao Américo e Olímpia, dese­
jamos as maiores f elicúlades e 
prosperidades em todos os sen­
túlos. 

•Fausto Teixeira 

• 
Um pensamento ainda; um 

voto para vós. 
· Sei que tendes consciência 

da grandeza do sacramento 
que ides já r ealizar e do estado 
em que ele vos introduz. Mas 
esta consciência é um poten­
cial, que os an<>s e a condução 
da vida segundo os planos de 
Deus, hão-de desdobrar em no­
vos actos que sejam uma 
actualização mais amadurecida 
d<>s conceitas que adquiristes 
e das decisões que tomastes. 

O «grande mistério» de que 
vos falei, não foi senão enun­
ciado e a sua revelação pro­
grc&siva será a graça com que 
Deus premiará o dinamismo da 
vossa fidelidade. 

O Sacramento que ides já 
realizar introduz-vos num esta­
do em que Cristo Se introduziu 
também e no qual tem um 
papel a desempenhar . .A. meta 
que hoje atingis não é senão 
o fim de uma primeira «etape». 
A ascenção continua, deve con­
tinuar - e, estimular-vos a 
ela, guiar-vos nela, ajudar-vos 
ao longo dela é justamente o 
papel que compete a Jesus de­
sempenhar. Ao cristão que 
tendes sido até ag<>ra, ides 
juntar um qualificativo: sereis 
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casados. A obrigação- de cr es­
cerdes no amor de Deus não 
cessa, antes se responsabiliza 
mais pela mútua ajuda que 
vos deveia prestar. Se amar 
o Esposo é dar-lhe Cristo, a 
medida do vosso amor deve 
colher-se da vossa aproximação 
de Deus. 

Estado não significa, pois, 
paragem. Significa equilíbrio, 
solidez verificada na constru­
ção já erguida, para que sobre 
ela se pÔssa continuar a er­
guer. 

O vírus, senão mortal. ao 
menos paralizante, de muitos 
lares é aquele conceito de 
imobilidade que se exprime 
vulgarmente pelo verbo arru­
mar: «Vou-me arruman. 
Quando o verbo não é ainda 
mais categórico : «vou-me en­
forcar !. .. » E é verdade que 
muitos lares vegetam por 
asfixia. 

Vós tendes por vós a Igreja. 
.A. Mãe que vos acompa­
nhou e acar,i.nhou durante 
a trajectória até aqui, não 
desfalecerá na Sua solicitude 
para convosco. Cristo inseriu­
-Se na vossa vida de um modo 
novo, que é a graça própria do 
Sacramento, a qual vos dará a 
1 uz e a força necessárias para 
ultrapassardes todos os esco­
lhos que hão-de surgir. 

Se começastes a entender 
o «grande mistério" por 
via da vossa Fé, desejai 
e procurai crescer na Fé à 
proporção do mistério, para 
chegardes, não digo a esgotá­
-lo, mas a penetrá-lo profun­
damente e a colher aquela in­
tensa alegria que é o prémio 
dos que sobem sempre mais 
alto à conquista de panoramas 
cada vez mais vastos e mais 
belo.s .. 

A vossa Fé de agora, a vos­
sa preparação, os conceitos 
incipientes, embora, de reali­
dades sublimes que tantos e 
tantos ignoram, as decisões 
generosas que ora e.stais pron­
tos a tomar - que não parem, 
que não retrocedam, que cres­
çam com o progresso do vosso 
amor, por meio do vosso 
amor . .Aliáti, se assim não fôr, 

· o vosso amor estará a ser 
exclusivamente humano. Tereis 
prendido Cristo em qualquer 
recanto da vossa alma e quan­
do julgais amar-vos, não dan­
do Cristo ao outro como é pró­
prio da feclindidade sacra­
mental, estar&is cavando na 
terra movediça da ilusão. 

Se cada troca de amo:· é um 
intercâmbio de Cristo, enri­
quecer-vos-eis dEle na medida 
em que vos derde,g e vos re­
ceberdes. Todas as oportuni­
dades de assim fazer, são ape­
los de Deus ao progresso da 
vossa perfeição. 

Progredir na perfeição, com 
um sentido de responsabilida­
de acrescido justamente por­
que já não sou apenas cristão, 
mas casado - deve ser o voto 
que haveis de realizar hoje 
junto do Altar de Deus onde 
VOS consagrais mutuamente e a 
Ele para sempre. 

Progredir na perfeição por­
que tal corresponde ao Seu 
plano a vosso respeito. E pro­
gredir .ainda, porque quanto 
mais ricos do amor de Cristo 
mais disponíveis, mais prestá~ 
veÍij vos tornais para a comu­
nidade cristã que aceita com­
prometer...se na em.presa da 
vossa comunidade conjugal e 
que espera de v6s, conta oom 

1 ................................. 1 

1 1 . Aos assinantes 1 
1 de Angola 1 
•• • 1 

V
oltamos a. lembrar que o problema. das trans-

e ferência.s, ou transporte de qualquer oferta • 1 · pa.ra. a Obra, não mais se põe, porque a.i - 1 •
1 

ma.is ou menos longe, é sempre perto !-tendes 1 
as duas Casas do Gaia.to angolanas : Malanje e Ben-

•
• gilela. I 

A importância. das assinaturas ou qualquer dona-
: tivo, podem ser depositados no nome da. Casa do Gaiato, : 
e na Agência ma.is próxima. do Banco de Angola. Ela. e 
1 irá ter à Casa de Benguela. se a. dita. Agência estiver e 
• nos distritos de Benguela, Huambo, Bié, Moxico ou • 
e nos restantes do sUI. E irá da.r a Malanje se o depósito 1 
e fôr ef ectua.do ao norte destes distritos. Portanto, é 
• fácil: Feito o depósito, é só enviar o talão para a Casa e 

•

:. beneficiária. do distrito .em que se está e no próprio •

1 talão indicar o fim daquele depósito. 
Para quem tiver a devoção de outro modo, há todos 

: os clássicos processos de que se encarregam os C. T. T.. : 
e Os endereços das duas Casas são muito simples: e 
e Casa do Gaia.to - Malanje e Casa. do Gaiato - Ben- e 
• guela. . • 1 Este novo e pequenino «Tordesilhas,,, dividindo : 
e Angola a.o meio em favor das duas Casas do Gaia.to da. e 
: Província pareceu-nos o meio ma.is fácil. e 
• Veremos o que a experência dirá. : 

1 ••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

AREIAS 

O Chico tem treze anos, 
lábios carnudos, olhos vivos 
- um preto esperto, c.omo al­
guém disse dele . 

Hoje, de tarde, vi-o triste 
e falei-lhe. Nasceram-lhe nos 
olhos duas lágrimas grandes, 
que deixaram dois risquinhos 
brilhantes na face. 

- Onde fica. a tua terra? 
- e olhou as montanhas. 

- Detrás daquele monte? 
- e acenou que sim. 

Li-lhe no rosto e na alma. 
a. sa.nzala natal, a. cuba.ta dos 
pais, os irmãos mais peque­
nos, o prato de fuba. e as mãos 
lá dentro. 

Tinha. dez a.nos quando 
veio com um.a. faimilia.. Já não 
sabe bem onde fica a. sua terra., 
a estrada. que lá leva, o carro 
que se toma. 

- Não gosto de cá estar 
mais - disse - de olhar pa­
rado na montanha. distante. 

Duas lágrimas 1 O meu e.ora­
ção as remoe como pedra. de 
azenha. 

Por detrás dos se'Us olhos 
alguma coisa. ruiu em casca­
lhada. 

O amor ... 
Ele pensa na mãe a arrancar 

da. terra a mandioca. fresca. 
Não sabe ao certo o que 

lhe falta! 

O amor ... 
Sinto, nítidamente, que ja­

mais se encontrará. 
A mó do meu moinho não 

moi as duas lágrimas! 

* * * 
O Snr. 'l'cnente Coronel, 

Comandante do Batalhão, 
trouxe-nos um pequenito de 
oito anos. 

Foi encontrado perdido e o 
batalhão que antecedeu, to­
mou-o. No entanto sentia, afir­
mou, que era necessário fazer 
mais alguma coisa por ele; que 
não se podia tratar o pequeno 
como simples objecto de ador­
no. Claro. Carinho e pão dá-se 
também aos macacos e aos 
cães. Só elevamo& o homem 
na medida em que atingirmos 
a alma. 

Chama-se André. No primei­
ro dia, andou, feliz e livre, 
pela quinta. Na segunda ma­
nhã, o chefe deitou-lhe as di­
visas abaixo - ele era um 
mascote graduado - com estas 
palavras : «V ais tratar das 
galinhas com o Manelzito». 
Daqui por diante, o nosso An­
dré va.i saborear o pãozinho 
que ele próprio há-de ganhar. 

Padre Telmo 

DO CAVACO 
querem e pode.ti fazer a far­
tura dos que nada têm. 

«Não há direito de se estra­
gar pão». 

Chegou ,o meio dia.. O a.pito 
da fábrica. deu o sinal de lar­
ga.da. Oada um por seu la.do, 
va.i buscar forças para o dlltro 
meio dia que f a.lta. Aqui e 
além, há grupos sentados à 
r.oda. da fogueira. 

Aproximo-me. Há apenas 
uma panela a.o ·meio. Colhe­
ra.da um, colhera.da. outro, t~ 
dos comem dela. e chega para 
todos. Entretanto, vã.o conver­
sando e rindo animada.mente. 
/ Estas cenas repetem-se a 

cada passo. Revelam um sen­
------------ tido profundo de fraternidade 
a vossa fecundidade. Isto é 
ainda a vontade de Deus a 
vosso respeitO'. 

F altava à verdade se vos 
não dissesse que hoje conto 
muito convosco para a manu­
tenção da vida e para a dila­
tação desta pequena parcela 
da Igreja. que é a nossa Obra. 

Mas tal como o amor huma­
no entre os Espo~S' não tem 
nenhuma garantia sólida de 
perseverança, sem a fiança da 
Igreja, assim também a vossa 
fecundidade futura depende 
do crescimento na Fé e no 
Amor, crescimento que só a 
Igreja, em que Cristo vive e 
age, pode realizar e realiza­
rá, se fordes fieis .e perseve­
rantes em beber da Sua ma­
ternidade inesgotável o leite 
espiritual do vosso sust ento. 

O voto que vos dirijo, é, 
pois, voto para vós e para. n6s: 
O crescimento e aperfeiçoa­
mento do todo pelo crescimen­
to e aperfeiçoamento das suas 
partes. 

E, pela mesma razão, o votO' 
do nosso crescimento comunitá­
rio é ainda o voto que final­
mente nos compete : Que o 
Reino de Cristo /ile enraíze e 
se difunda. Que a. face da 
Igreja nossa Mãe seja cada 
vez mais bela. 

entre os nativos. Havendo 
para um, há também para os 
outros. 

Deixo-os ficar e vou à mi­
nha vida. A imaginação não 
pára.. Aquela cena foi f ermen­
to de perguntas que requerem 
resposta. Porque há fome? 
Porque há estômagos vazios 
a.o fim de dias segilidos de 
trabalho? Aquela panela, a.o 
meio, onde todos vão buscar 
a sua parte dá-me resposta 
que satisfaz. 

Não tenhas a preocupaçã-0 
egoísta de veres só a tua. pa­
nela cheia. Esvazia-a um pdll­
co para ajudar a encher a dos 
que nada têm. Começa!. .. 

• 
O problema do pão é pro­

blema que afUge os homens. 
Aflige-se o rico e o pobre. 
O pai de família e a mãe que, 
por vezes, não o tem para dar 
aos filhos. Por ele sai o ope­
rário, manhã cedo marmita 
na mão e regressa ao fim do 
dia, banhado em suor. O pro­
blema de pão preocupa os 
homens. 

P or tudo isto, o pão é sa­
grado. :m jóia de alto valo1·. 
:m preço de sangue e de suor. 
Há que respeitá-lo. 

Há dias, veio um pequeno 

ter comigo. Trazia nas mãos 
um pedaço de pão que encon­
trou quando varria os terrei­
ros em frente ao refeitório. 
Vinha chocado: «Não há dh·ei­
to de se estragar pão». 

Ouvi-o e pedi que o guar­
dasse até à hora do almoço. 
Falei a todos, à mesa, sobre 
a gravidade da falta do que 
deitou aquele bocado de pão 
fora, por ter a barriga cheia. 
E fiquei tão contente com o 
gesto do pequeno! Ele bem 
sabe que, para merecer o pão 
que come, tem de suar. Por 
isso veio, magoado, dizer-me: 
«Não há direito de se estra­
gar pão». 

Ensina teus íilhos a respei­
tar o pão. Ensin~os a guar­
dar as sobras do qu'} não 

• 
Venda de «0 Gaj.ato». J á 

ouvi queixas de alguns senho­
res : Que recebiam «0 Gaiato» 
e a.gora. não o recebem porque 
os v:endedores nã.o passam 
pelas-suas lojas. Chamo a. con­
tas os ditos e respondem-me 
que os jornais não chegam. 

Ora, têm vindo mil jornais, 
conforme vou dando ·conta. 
Mas não chegam. Querem ver : 
o entusiasmo de Benguela. é 
tão grande que só esta. cidade, 
com um bocadinho de esforço 
toma. conta dos mil. 

E o Lobito1 E Ca.tumbela? 
Mas há remédio para. este 

mal. Para já, em vez de mil, 
venham 1.500. E o transpor-

Continutt na QUARTA página 
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PllCO DE SOUS/1 • 
ELEIÇÕES - Com a retirada do 

Américo, até aqui chefe maioral, 
para o rol dos casados, houve 
a necessidade de escolher o novo 
chefe maioral, acto que se reali­
zou no nosso salão de festas ao qual 
assistiu toda a comunidade. 

Depois de esclarecidos como se 
devia proceder à votação, começá­
mos por escolher o novo chefe. 
O Rei «morreu», viva o novo Rei! 

Tinham direito a voto, todos 
aqueles que tinham completado 
a instrução primária. O total dos 
eleitores era de 62. 

O primeiro escrutínio ficou assim 
ordenado: primeiro Vasco com 
41 votos; segundo Bernardino com 
11 ; terceiro Cerqueira com 6 ; em 
quarto Chico dos Teares com 3 ; 
e por fim Pipas com 1 voto. 

Para que o novo chefe fosse es­
colhido logo após o primeil"o escru­
tinio, este havia que ter dois 
terços dos votos + 1. 

Como tal não sucedeu, 
teve de se proceder a nova votação 
que ficou assim ordenada : primeiro 
Vasco 42 votos; segundo Bernar­
dino 8 ; terceiro Cerqueira com .S ; 
e finalmente Chico dos Teares 
com 4 votos. 

Como se pode verificar o Vasco 
foi eleito novo chefe maioral desta 
nossa Casa de Paço de Sousa, com 
42 votos. 

Aproveito a ocasião para apre­
sentar aos nossos leitores os novos 

, chefes. Vasco tem 19 anos de idade 
e é chefe dos sapateiros. Dedicado 
ao trabalho como é, depositamos 
nele grandes esperanças para de­
sempenhar o cargo que ora lhe 
foi confiado. 

O sub-chefe Bernardino com quali­
dades a condizer com as do pri­
meiro, tem 18 anos de idade e 
trabalha na Tipogralia. 

Américo, que terminara o seu 
mandato, profundamente emociona­
do, falou pondo em relevo a boa 
camaradagem e compreensão de 
que fora alvo ao longo dos três 
anos que tomou sobre si o cargo 
de chefe maioral. 

Usando da palavra, o novo chefe 
«Vasco» pediu para que todos 
o ajudassem dizendo : «Só com a 
vossa compreensão e entreajuda 
poderei obter o êxito que o 
Américo obteve». 

Foram estas as palavras que o 
novo chefe maioral proferiu pe­
rante a comunidade. 

Aos novos chefes desejamos as 
maiores felicidades. 

Fausto Teixeira 

lllíllll 

SETlrBJlL 
Os leitores têm de perdoar muito 

pois não estou habituado a fazer 
crónicas, mas tenho de atender 
ao pedido que me fizeram : dizer 
alguma coisa. E eu fiquei embara­
çado, mas dei uns passos e deparou­
-se-me logo na minha Crente um 
espectáculo que na mão de um 
crónista ainda sobrava pano para 
mangas. Mas vou tentar alinhavar 
alguma coisa. Temos muito gado 
cá em casa e os senhores que- nos 
dão o prazer da sua visita já o têm 
visto. E indo eu a dar üma voltinha 
pela vacaria vi 4 vitelinhas muito 
lindas. Duas pulavam à sua maneira 
e as outras estavam deitadas tendo 
junto de si, cada uma, um rapazinho. 
Um deles era o Ramiro que, de 
pequenino que é, ainda não se 
lhe caça palavras; eu pelo menos 
não entendo patavina daquilo que 
ele diz: mas falava à vitelinha e 
ela até parecia sorrir-lhe. O outro 
que era já mais crescidinho, estava 
deitado com ela, ambos para o 
mesmo lado e com a cabeça na 

Vasco, oii «Capitão», (é a mesma 
pessoa!) - eis o chefe maioral 

de Paço de Sousa 

sua barriga : perguntei se ela não 
fugia e ele respondeu que ao re­
creio vai sempre para ali e ela 
nunca foge. Até vem ter com ele! 
Continuei e ai já eu sabia o que 
ia · encontrar, pois era mesmo o 
meu destino. Quando para ali 
me encaminhava, então, saboreei 
aquilo, que muito gostava também 
de ver: era o Marreco das vacas 
(assim se chama cá em casa) que 
na falta de outra mãe tomou à sua 
conta a criação de um leitãozinho 
e este deitava as patinhas da Crente 
às pernas do seu tratador e com 
o focinho erguido fitava, como 
quem implora alguma coisa, e 
assim ía comendo o que o Marreco 
lhe dava. Eu e outros depois tam­
bém quisemos tentar dar alguma 
coisa ao lindo porquinho, mas 
ele não nos aceitava nada e fugia 
sempre para junto do seu tratador. 
Teimei à força trazê-lo para junto 
de mim, mas ele sem se enganar 
ia sempre para junto do seu amigo. 

Octávio (Isca) 
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Benguela 
Em Fevereiro, Sr. Padre Telmo 

veio visitar-nos, assim como virá 
'mês sim mês não. Consigo veio 
o «Faniqueira». 

Este trabalhou um dia. Quando 
chegou a hora da merenda lá veio 
ele agarrar-se a um monte de bana­
nas. Ao fim de comer uma dizia: 
já consegui comer uma banana não 
quero mais, até já enjoei. Pensei 
que estas eram como as de Malanje. 

Passados dias, Sr. Padre ia de 
volta e nós enchemos-lhe o carro 
delas. Eu pergunto-lhes : que tal 
as bananas do Cavaco? Venham por 
cá mais vezes. 

Trabalho - Há dias andou-se 
à procura de trabalho para a 
Sapataria porque os rapazes não 
tinham que fazer. Almerindo foi 
pelos vizinhos e agora não pára. 
Até já tem um ajudante, este que já 
se encontrava quando nós viemos 
chama-se Mota Lemos. 

Carpintaria - Começaram as 
obras. Estamos a acabar uma cama­
rata e respectivos quartos de banho. 
Por essa razão para esta oficina tam­
bém não falta trabalho. 

Horta - Com o «Mineiro» à 
frente tem andado pelo melhor. 
Já comemos alguns legumes dela. 
Mas ainda havemos de comer mais. 

Campo - Semeámos uns dois 
a três hectares de milho, que 
dentro em poucos dia.S se colherão. 
E então a respectiva desfolhada 
não deve faltar. O bananal cada vez 
mais bonito. Couves, existem que 

chegue para a nossa alimentação e .. . 
abacaxis fique transplantámos,~ re­
bentam animadamente. A batata 
doce misturada com o milho, está 
a dar muito bem. 

MODIFICAÇÃO - Há dias soube 
por intermédio de um estudante 
nosso, que andavam a mudar a 
placa, que se encontrava no cruza­
mento que dá para a nossa aldeia. 
Agora um nome mais simples e 
bonito como em todas as casas : -
Casa do Gaiato. 

Assim é mais fácil os nossos 
amigos darem connosco. 

Saudades para todos. Cumpri­
mentos ao casal que em breve es­
tará junto de nós. 

João Evangelista 
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TOJAL 
A NOSSA FESTA NO MONU­

MENTAL - Já é do conhecimento 
de todos os nossos leitores, o dia 
da nossa Festa no Monumental : 
21 de Abril - pelas 18,15 h .. Cá no 

Quando esta pelos olhos 
chegar à vossa alma. estamos 
a celebarar as festas pascais. 
Relembra.mos o maior drama 
da história: o Filha de Deus 
feito Homem! q'lle se entrega. 
à morte pelos irmãos homens. 

Só quem possui o dom da 
fé é capaz de se encher desta. 
-entrega. Entrega. O'l1 doação 
que é caminho de felicidade, 
Sômente quem por ele enve­
redar sente a. verdadeira. feli­
cidade. O cristão consciente 
está de posse dela.. 

Todos lembra.mos as f.estas 
pascais. Uns vivem-nas; outros 
paganizam-nas. Vivem - nas 
aqueles q'lle se apoderam dos 
sentimentos de Cristo. Paga­
nizam-nas quantos se f echa.m 
no seu próprio mundo. Mundo 
mesquinho que atrofia. e mata. 

Coimbra· 
28 DE ABRll. 
às 21,30 horas 

Os bilhetes para a nossa festa já estão 
à venda: no Lar do Oainto, TeL 24648; 
Casa do Castelo, Rua da Sofiia; o nas 

bilheteiras do Teatro Avenida. 

Tojal começamos já com os ensaios 
e esperamos apresentar uma linda 
festa aos nossos queridos amigos 
alfacinhas. Os representantes das 
nossas Casas do Gaiato querem 
cada mn fazer o melhor, garantia 
de uma Festa que a todos, se Deus 
quiser, agradará. Por isso, quem 
ainda não tiver o seu bilhete, que 
se não distraia, senão depois ... e 
não venham dizer que não avisámos. 
Entretanto queremos lembrar às 
senhoras que costumam ficar com 
bilhetes para as suas amigas que, 
no caso de não precisarem de 
todos os bilhetes, no-los devol­
vam uns 5 dias antes, em virtude 
de no próprio dia ser muito difícil 
passá-los. Apelamos para a boa 
compreensão das pessoas a quem 
me dirijo. Nós sabemos que os 
bilhetes não ficam por pagar, mas 
o nosso desejo é que todos estejam 
lá, ' precisamente por ser a única 
oportunidade de conversarmos fa­
miliarmente. E vamos lá. Não se 
atrase na compra dos seus bilhetes. 
O quê, não sabe onde comprar o 
seu bilhete? Faça o favor de olhar 
no fundo da 3. • página e logo verá. 

Cândido Pereira ....... 
Visado pela 

Comissão de Censura 

Cristo deu o maior testemunho 
de amor: deu tudo e deu-se a. 
Si próprio. A P~coa. é a. festa 
do Amor universal. 

No correio de hoje batemos 
com os olhos num artigo da 
revista: FOME. «0 problema. 
é grave e pertence a. todos os 
homens, mesmo aquele terço 
da população mundia.l que 
tem a sorte de poder dispor de 
85 por cento do rendimento 
mundial». 

Lemos atentamente todo o 
artigo baseado nas estatísti­
cas oficia.is e a. alma. sangrou. 
Dois terços da. humanidade 
passam fome e há regiões onde 
a mortalidade é espantosa.. Só 
um terço da humanidade dis­
põe de 85 por cento do rendi­
mento mundial. Aos outros 
dois terços somente restam 16 
por cento. 

«Crescei e multiplicai-vos 
e enchei toda a terra» - é a. 
ordem de Deus Cria.dor. O 
homem tomou conta e esque­
ceu-se que os bens da. terra. 
são dádivas de Deus; e a. terra. 
entrou no coração ·do homem 
com as raízes da cobiça.: 

Os caminhos da terra. estão 
cheios de homens c:a.ídos e so­
bre eles passam os irmã.os 
indiferentes. 

Senhor quem é capaz de 
aceitar a lição da vossa. pobre­
za, da vossa nudez, da vossa 
cruz? 

Senhor ensinai-nos a ter co­
ragem êie não ficarmos escra­
vos do mundo e dai-nos a es­
perança. da Ressurreição! 

Padre Horácio 

BELEM 
A QUARESMA - Estamos na 

Quaresma. É o tempo em que os 
cristãos se devem preparar para 
a Ressurreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. É o tempo em que nós 
devemos meditar melhor nos gran­
des sofrimentos de Jesus Cristo , 
nosso Salvador. 

É durante a Quaresma que nós 
devemos fazer por nos tomarmos 
melhores, emendando-nos dos nos­
sos defeitos. Se andamos de mal 
com Deus ou com alguém, devemos 
fazer as pazes. Para que na Páscoa 
possamos gozar ·as alegrias da 
Ressurreição. Por isso é que a 
Páscoa é a festa maior do ano. 

É também neste período de 
tempo que se faz a festa de S. José. 
Andamos-lhe a fazer uma novena, 
a pedir-lhe que não se esqueça de · 
nós e faça o milagre de nos pagar o 
que devemos. Mas os Senhores é 
que têm que o ouvir, quando ele 
lhes bater à porta. Nós prometemos 
rezar por todos no dia 19. 

Edite 

TEATRO 
CIRCO 

de Braga 
18 DE ABRIL 

às 21,30 horas 

Os bilhetes pâra a nossa festa 

já estão à. venda. nas bilhetei­

ras do Teatro Circo 

Areias 
do Cavaco 
Continuação da TERCEIRA pág. 

te?... Com que impaciência 
a.guardamos a decisão última. 
dos T. A. PI ... il um serviço 
a Bem da. Nação. 

• 
Eis o que nos destes: Da 

EPAL vieram as 5 malas do . 
costume, de peixe seco. Temos 
também, de ora em diante, 
peixe fresco, para toda a sema.. 
na, graças à boa. vontade de 
três empresas congeladoras de 
peixe que tomara'ln 6 refei­
ções à sua conta. 5 cestos de 
hortaliça, mais três e outros 
3, de Outa.to, de um Senhor 
que não conhecem<>&. Roupas 
e calçado deixadas na Igreja 
de N.ª S.ª de Fátima. 50$00 de 
pessoa amiga do Lobito. Ma.is 
80 que um sacerdote amigo, 
também do LobitO', nos fez 
chegar àa mãos. 100$00 mais 
50$00 de assinaturas pagas. 

Já temos telefone com o n. º 
206. -Mandem-nos vossos reca­
dos. 

Padre Manuel António 


